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O século XX foi aquele em que a América Latina presentou as maisprofundas transformações, até aqui, de sua história. O principaldetonante dessas transformações foi a crise de 1929 e o esgotamento do
modelo primário exportador. Apartir dalí, vários países do continente, em graus
diversos, transladaram o eixo de suas economias para o setor industrial. Entre
aquele momento e os anos oitenta, o continente viveu seu mais intenso e longo
período de desenvolvimento econômico, mesmo em meio a ditaduras, a dinâmicas
de concentração de renda e sem romper com o marco da dependência econômica.
Foi a partir da crise da dívida, no começo dos anos oitenta, que a América Latina
sofreu uma inflexão na direção de seu desenvolvimento, ingressando no que se
convencionou chamar de “década perdida”, marcada pela hipoteca de suas economias
em função da dívida externa, com graves conseqüências econômicas e sociais. Uma
dura disputa social e política para ver quem pagaria o ônus das inflações descontroladas
terminou com uma nova configuração entre as classes, com a correlação pendendo de
forma clara a favor do grande capital e contra o movimento sindical e popular em geral.
Contribuíram para isso, no plano externo, a hegemonia neoliberal,
especialmente a partir de 1979/1980 com os triunfos de Thatcher/ Reagan e,
1982/83 com a conversão de Mitterrand ao novo modelo e com a sua
incorporação pelo governo de Felipe Gonzalez. As políticas anti-inflacionárias
foram a pedra de toque da variante latino-americana do novo modelo que, surgido
na Bolívia com as políticas propostas por Jefrey Sachs, se estenderam ao Chile
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de Pinochet e, dali, para praticamente o conjunto do continente, do México de
Salinas de Gortari ao Brasil de Fernando Henrique Cardoso, passando pela
Argentina de Carlos Menem.
No plano interno, os efeitos da brutal repressão exercida sobre parte
significativa dos países do continente pelas ditaduras militares, que recairam
precisamente sobre os setores que resistiam a políticas anti-populares, aplanou o
terreno para que as novas políticas fossem postas em prática. Não por acaso
alguns dos países que mais sofreram essa repressão – como Argentina e Chile –
fossem erigidos em modelos do novo caminho que os organismos internacionais
sugeriam para nossas economias. Apoiados na nova correlação de força entre as
classes sociais, uma nova conviguração do bloco no poder incorporou as teses
liberais oxigenadas no primeiro mundo e fez nossos países ingressarem na fase
de ajustes estruturais.
No momento em que revelam seu esgotamento como mecanismos de
legitimiação de governos que substituíram as metas de desenvolvimento pelas de
estabilidade monetária, as políticas de ajuste estrutural se revelam um sucesso
para lograr essa estabilidade, mas um fracasso para a retomada do crescimento
econômico e um desastre no plano social.
Este livro pretende recolher uma parte substancial dessas experiências,
consciente da necessidade de se construir uma hegemonia lternativa no
continente a partir das profundas transformações geradas pelas políticas de ajuste
estrutural e de que esse novo modelo tem, antes de tudo, que fazer um balanço de
tudo o que o continente viveu nas duas últimas décadas do século XX.
O Grupo de Trabalho de Economia Internacional do Conselho Latino-
americano de Ciências Sociais (Clacso) dirige seus esforços prioritáriamente para
a análise das novas formas de inserção dos nossos países na nova divisão
econômica internacional. Partindo de uma visão intrinsecamente integrada entre
economia e relações sociais – isto é, entre processos de acumulação e reprodução
social -, realizamos o seminário de que este livro é o resultado, em Porto Alegre,
entre os dias 1 - 3 de dezembro de 1999, como ponto de partida para a formulação
de propostas nacionais e continentais que possam fazer com que a América Latina
possa retomar seu caminho de desenvolvimento, desta vez com integração social,
soberania nacional e democracia política.
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